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    Cláudio - rei da Dinamarca


    Polônio - camareiro-mor


    Laertes - filho de Polônio


    Horácio - amigo de Hamlet


    Fortimbrás - príncipe da Noruega


    Voltimand - cortesão
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    Francisco - soldado
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    ATO I


    CENA I.


    Elsinore. Plataforma diante do castelo. 


    [Francisco está em seu posto. Entra Bernardo.]


    Bernardo Quem está aí?


    Francisco Não, responde-me: pare e revele tua identidade!


    Bernardo Viva o rei!


    Francisco Bernardo?


    Bernardo Eu mesmo.


    Francisco Vem em boa hora.


    Bernardo Já é meia-noite. Vai descansar, Francisco.


    Francisco Agradeço por assumir o posto. Está muito frio e me sinto exausto.


    Bernardo O turno foi tranquilo?


    Francisco Eu teria ouvido um rato pisar de tão silencioso.


    Bernardo Que tenhas uma boa noite, então. Se encontrares Marcelo e Horácio, os parceiros da minha vigília, diz-lhes que se apressem.


    Francisco Acho que os ouço. Pare! Quem está aí?


    [Entram Horácio e Marcelo.]


    Horácio Amigos dessa terra.


    Marcelo E vassalos da Dinamarca.


    Francisco Boa noite!


    Marcelo Ó, até logo, honesto soldado. Quem assumiu teu posto?


    Francisco Bernardo. Boa noite!


    [Francisco sai.]


    Marcelo Saudações, Bernardo!


    Bernardo Diz. É Horácio aí?


    Horácio Parte dele.


    Bernardo Bem-vindo, Horácio. Bem-vindo, bondoso Marcelo.


    Marcelo Houve outra aparição à noite?


    Bernardo Nada vi.


    Marcelo Horácio diz que se trata apenas de nossa fantasia e que não vai se deixar convencer mesmo tendo nós o visto duas vezes. No entanto, eu o convido a nos fazer companhia esta noite. Se houver uma aparição novamente, ele poderá ver com seus próprios olhos e falar com ele.


    Horácio Ora! Conversa! Não terá aparição nenhuma.


    Bernardo Senta-te um pouco, deixa-nos mais uma vez amaciar teus ouvidos, tão prevenidos contra nossa história, que nos ocorreu duas noites.


    Horácio Bem, sentemo-nos e deixemos Bernardo falar.


    Bernardo Na última noite, sob as mesmas estrelas que hoje estão no céu para nos iluminar, onde agora brilham, já dava uma hora da madrugada quando Marcelo e eu...


    Marcelo Silêncio, pare, ele está aqui de novo!


    [Entra o Fantasma, vestido em armadura.]


    Bernardo É muito semelhante ao rei que morreu.


    Marcelo Tu que tens mais estudo, Horácio, fala com ele.


    Bernardo Não se parece com o rei? Reconhece, Horácio.


    Horácio Muito: a ponto de me causar medo e surpresa.


    Bernardo Ele quer que lhe falem.


    Marcelo Conversa com ele, Horácio.


    Horácio Quem és, que ousas vir a essa hora da noite, como que para lutar, com as vestimentas com as quais muitas vezes marchou o finado rei da Dinamarca? Pelos céus, eu ordeno que fales!


    Marcelo Ele se ofendeu.


    Bernardo Vê, está indo embora.


    Horácio Fica! Fala, fala! Eu ordeno que tu fales!


    [O Fantasma sai.]


    Marcelo Ele se foi. Não responderá.


    Bernardo E agora, Horácio! Tu tremes e pareces pálido: não era só nossa fantasia? O que achas?


    Horácio Por Deus, eu não acreditaria se não tivesse visto com meus próprios olhos.


    Marcelo Não se parece com o rei?


    Horácio Assim como tu te pareces contigo mesmo! Também a armadura que ele usava quando lutou contra a ambiciosa Noruega; e a mesma expressão quando derrotou os poloneses numa batalha no gelo. É estranho.


    Marcelo E, depois de ter aparecido duas vezes, surge a essa hora da noite, marchando como se estivesse em batalha, e nos some de vista.


    Horácio A razão específica da aparição, desconheço; mas, de modo geral e pelo que posso entender, isso traz mau presságio para nosso reino.


    Marcelo Bom, sentai-vos agora e dizei-me, se souberes, por que um sistema tão rígido de segurança, por que se constroem tantos canhões de bronze na Dinamarca, e tantas armas são trazidas de fora, por que os construtores de navios trabalham sem ao menos descansar aos domingos? Há algo por vir que justifique tamanho esforço? Quem pode me explicar isso?


    Horácio Isso eu posso! Pelo menos, posso contar o que ouço dizer. Nosso falecido rei, cuja imagem agora mesmo apareceu para nós, foi, como se sabe, o grande rival de Fortimbrás, rei da Noruega. Foi por esse desafiado ao combate, no qual nosso valente Hamlet — pelo qual é estimado — matou o rei da Noruega. Por meio de um pacto legalmente selado, havia cedido todas as suas terras ao seu conquistador. Tivesse nosso rei perdido, haveria de ter feito o mesmo. No entanto, agora o jovem príncipe Fortimbrás, homem cheio de coragem, mas pouco confiável, conseguiu arregimentar um grupo de combatentes das fronteiras sem lei da Noruega, em troca de comida, para sua empreitada: de tomar as terras supracitadas que seu pai perdera. Do meu ponto de vista, esse é o motivo de toda essa preparação, da nossa vigília e desse movimento em torno das terras.


    Bernardo Acredito que seja isso mesmo, e que seja por isso que a figura do rei nos apareceu esta noite, já que ele foi a razão dessas disputas.


    Horácio Isto é mesmo motivo para preocupação. Na alta e próspera Roma, onde um pouco antes havia caído Júlio César, os túmulos ficaram vazios e os mortos sussurraram pelas ruas. Havia estrelas cadentes e sangue misturado a gotas de orvalho, manchas no sol; e a lua, que controla o reino de Netuno, quase apagou completamente; e anúncios de tão violentos acontecimentos eram como arautos que previam o destino, como um presságio do que estava por vir, como se a Terra e o Céu houvessem se unido para dizer aos homens o que estava por acontecer. Mas, espera! Vê, lá vem ele novamente! 
[O Fantasma entra.] Irei enfrentá-lo, embora possa me arruinar. Fica, aparição! 
[O Fantasma empunha suas armas.]
 Se consegues produzir qualquer som ou mesmo usar a voz, fala comigo. Se há qualquer coisa que digas que possa lhe trazer paz e a mim honra, fala comigo. Se é de teu conhecimento qualquer segredo que ponha em risco o destino da nossa nação e que sabendo de antemão o possamos evitar, ó, fala! Ou se fostes capaz de juntar algum tesouro e o esconder no ventre da terra, elo qual, dizem, teu espírito conheceu a morte, 
[O galo canta.] fala! Fica e fala! 
Não deixes que ele se vá, Marcelo!


    Marcelo Devo abatê-lo com minha lança?


    Horácio Faça isso, se ele não ficar onde está!


    Bernardo Está aqui!


    Horácio Está aqui!


    Marcelo Se foi! 
[O Fantasma sai.] 
Agimos erroneamente ao confrontá-lo com tamanha violência, pois, como o ar, é invulnerável, e nosso ataque foi fútil, estúpido e cruel.


    Bernardo Ele estava prestes a falar quando o galo cantou.


    Horácio Mas ficou confuso, como uma pessoa culpada que é pega pela lei. Ouvi dizer que o galo, com sua voz de trompete, que sai alta e aguda da garganta, acorda o Deus do dia e que, com esse aviso, seja na água, no fogo, na terra, seja no ar, os espíritos errantes se apressam a se esconder em seus confinamentos. Acabamos de ter uma prova disso.


    Marcelo Ele se foi ao cantar do galo. Ouve-se dizer que, às vésperas da celebração do nascimento do nosso Salvador, o pássaro da alvorada canta a noite toda e que, por isso, nenhum espírito ousa vagar. As noites são, então, seguras, sem influência dos planetas; nem os encantos das fadas nem os feitiços das bruxas funcionam, tão abençoado e cheio de graça é esse momento.


    Horácio Ouvi dizer e, de certa forma, acredito nisso. Mas, veja, a manhã, como um manto de lã, começa a surgir atrás daquela montanha a leste; paremos nossa vigília. Aconselho que tornemos do conhecimento do príncipe Hamlet o que presenciamos esta noite. Tenho certeza de que esse espírito, que nada nos disse, irá falar com ele. Devemos informá-lo, como parte de nossa lealdade e nossa obrigação?


    Marcelo Façamos isso. Ao amanhecer devemos encontrá-lo da maneira mais conveniente.


    [Saem.]


    Cena II.


    Elsinore. Uma sala no castelo.


    [Cláudio, rei da Dinamarca, entra, acompanhado da rainha, Gertrudes, Hamlet, Polônio, Laertes, Voltimand, Cornélio, nobres e serviçais.]


    Rei Embora a lembrança da morte do nosso irmão Hamlet seja ainda recente, que ela se faça digna para carregar o luto em nossos corações, e que todo o nosso reino se compadeça numa expressão de angústia. Ainda que até agora a discrição tenha lutado contra a natureza, com pesar pensamos nele, sem nos esquecer de nós mesmos. Assim, quem outrora fora nossa irmã é agora nossa rainha, a imperial viúva nesse estado de guerra. Nos casamos, com uma alegria derrotada, com olhar auspicioso, mas também cheio de lágrimas, um misto de júbilo e tristeza, para o qual fui sabiamente por vós aconselhado e por isso sou grato. Voltando à realidade, como sabem, o jovem Fortimbrás, subestimando nosso valor e considerando que a morte de meu querido irmão-rei deixara essa terra desunida e em turbulência, insiste em me enviar mensagens com demandas para que eu abra mão das terras outrora conquistadas de seu pai por meu valente irmão. É muito para Fortimbrás. Eis o que temos pela frente: escrevi ao tio de Fortimbrás, no comando da Noruega, que acamado está e pouco sabe das intenções de seu sobrinho, para que freie sua marcha, já que as tropas estão sob o seu comando. Para tal, envio Cornélio e Voltimand, como portadores dessa mensagem ao velho chefe da Noruega, sem nenhum poder adicional de negociar com o rei, além do que essa incumbência permite. Adeus, e deixem que a urgência guie vossa obrigação.


    Cornélio e 
Voltimand Nessa e em qualquer outra missão nossa obrigação se sobressairá.


    Rei Disso nada duvidamos. Um caloroso adeus. [Saem Voltimand e Cornélio.] 
E agora, Laertes, que novidades trazes? Falaste sobre um favor, qual é, Laertes? Sabes que não deves desperdiçar tuas palavras com os dinamarqueses e perder a voz: o que gostarias de pedir, Laertes, que eu não possa atender? Teu pai e o reino da Dinamarca são tão próximos quanto a cabeça do coração e a mão da boca. O que queres?


    Laertess Ouso pedir, senhor, licença para retornar à França, de onde parti com o coração leve para assistir à vossa coroação. Mas para onde, devo confessar, já se faz minha obrigação voltar.


    Meus pensamentos e desejos lá estão e peço a graça de vossa permissão para partir.


    Rei Tens a permissão de teu pai? O que diz ele a esse respeito?


    Polônio Senhor, ele tem me cansado de tanto pedir para voltar que finalmente estou de acordo com sua partida. Assim, peço que o deixe ir.


    Rei Parta assim que for conveniente, Laertes; use o tempo como preferir. Agora, Hamlet, meu sobrinho e meu filho.


    Hamlet [À parte] 
Sou mais do que parente, mas não sou vosso filho!


    Rei O que são essas nuvens ainda pairando sobre ti?


    Hamlet Nem tanto, senhor, tenho estado bastante ao sol.


    Rainha Meu bom Hamlet, deixe de lado essas cores como a noite e deixa-te parecer mais amigo do reino. Passas tempo demais cabisbaixo como que lembrando de teu pai. Sei como te sentes, mas tudo que vive um dia morre, passando para a eternidade.


    Hamlet Sim, senhora, é o comum.


    Rainha Mas por que parece ser tão extremo em ti?


    Hamlet Parece, senhora? Não parece, é! Não sei o que quereis dizer com “parece”. Nem minhas roupas pretas, minha boa mãe, nem minha respiração forçada, não; nem as lágrimas que escorrem de meus olhos, nem meu olhar cabisbaixo, junto com todas as formas, humores, demonstrações de tristeza podem mostrar a verdade: esses parecem, por serem ações que um homem pode realizar. Mas eles não podem demonstrar o que de fato se passa, como eu de fato me sinto arrasado.


    Rei É doce e louvável de tua natureza, Hamlet, prestar esse sentimento ao teu pai, mas deves saber que teu pai perdeu o pai, e o pai dele também havia perdido o pai. E essa mágoa servil pode parecer uma obrigação filial, mas insistir nessa tristeza obstinada é sinal de ímpia teimosia. O luto dos fracos mostra aos céus uma vontade equivocada, um coração enfraquecido, uma mente impaciente, uma compreensão simples e sem fundamento. Como devemos conhecer como algo comum ao bom senso, por que deveríamos levar isso a sério? Que vergonha! É uma ofensa aos céus, aos mortos, à natureza, à razão mais absurda, cujo percurso comum é a morte dos pais. Desde o primeiro cadáver até o que hoje morreu, é assim que deve ser. Nós rogamos que jogues fora esse luto inútil e penses em mim como teu pai. Como todos sabem, tu és o mais próximo na sucessão ao trono e, com amor não menor do que o que os pais têm para com seus filhos, eu te faço saber que o teu intento de voltar aos estudos em Wittenberg vai muito contra nossa vontade. E imploramos que fiques, para nossa alegria e conforto, nosso mais alto membro da corte, nosso primo e nosso filho.


    Rainha Atende as preces de tua mãe, Hamlet: imploro que fiques conosco, não vás para Wittenberg.


    Hamlet Obedecerei da melhor forma que puder, senhora.


    Rei Tua resposta mostra amor e justiça. Sê como nós na Dinamarca. (À rainha.) Vinde, minha querida esposa. Essa gentil e espontânea decisão de Hamlet me enche o coração de alegria; e é com essa alegria que brindo. Como um trovão os grandes canhões irão anunciar, e o despertar do rei irá se espalhar novamente. Vamos.


    [Saem todos, exceto Hamlet.]


    Hamlet Ó, como eu queria que minha carne sólida pudesse derreter e se condensar numa gota de orvalho! Ou que Deus não tivesse apontado seu desgosto contra o fim que se dá à própria vida! Ó, Deus, quão fracos, vazios, rasos e pobres parecem a mim esses hábitos mundanos! Que vergonha disso! O mundo é como um jardim abandonado, em que as plantas crescem desordenadamente, repulsivo e tosco. Como pode chegar a isso? Morto há dois meses! Não, nem isso, não chega a dois; era um excelente rei; isso era, era superior a esse como Hipérion era a um sátiro; tão carinhoso com minha mãe que não deixaria o vento tocar sua face abruptamente. Ó, Deus, tenho que lembrar? Ela estava sempre com ele e, quanto mais estivesse com ele, mais queria estar com ele, nunca era o bastante. E, ainda assim, menos de um mês da morte de meu pai, não quero nem pensar nisso, como são volúveis as mulheres! Antes de ter gasto os sapatos que usou no funeral do meu pai, com os quais seguiu o corpo, como Níobe, coberta em lágrimas, por que ela, até ela? — ó, Deus, um animal teria guardado luto por mais tempo. Somente um mês e já estava casada com meu próprio tio, irmão de meu pai, mas tão diferente de meu pai como eu de Hércules: menos de um mês, antes ainda que o sal de suas lágrimas injustas tivesse deixado seus tristes olhos, ela se casou: ó, com a mais cruel velocidade, se mudou, com tanta destreza, para incestuosos lençóis! Não, isso não pode ser para o bem, mas machuca meu coração e, por isso, me calo.


    [Horácio, Marcelo e Bernardo entram.]


    Horácio Saudações, senhor!


    Hamlet Feliz em vê-lo bem, Horácio, este é teu nome, se não me engano.


    Horácio Sou eu, senhor, e ainda vosso criado.


    Hamlet Não um criado, mas um bom amigo. Mudarei aquele nome. O que te traz de Wittenberg, Horácio? Marcelo?


    Marcelo Como estais, meu bom senhor?


    Hamlet Feliz em ver-vos. Boa noite. Mas, de fato, o que te traz de Wittenberg?


    Horácio Me senti inclinado a me dar uma folga hoje, meu senhor.


    Hamlet Eu não gostaria de ouvir isso de teus inimigos; nem deverias causar tamanha violência aos meus ouvidos ouvir tal relato contra ti mesmo. Eu sei que não perdes aulas. Mas o que fazes em Elsinore? Vou ensinar-te a beber antes que partas.


    Horácio Vim para o funeral de vosso pai, senhor.


    Hamlet Não me ridicularizes, mas pensei que tivesses vindo para o casamento de minha mãe.


    Horácio Sim, senhor. Foi logo em seguida.


    Hamlet Parcimônia! Parcimônia! O que não foi consumido no funeral, mesmo frio, serviu na mesa do casamento. Eu preferiria ter conhecido meu pior inimigo a ter enfrentado aquele dia, Horácio! Meu pai... eu acho que vejo meu pai.


    Horácio Onde, senhor?


    Hamlet Na minha imaginação, Horácio.


    Horácio Eu o vi uma vez. Ele foi um bom rei.


    Hamlet Ele foi uma ótima pessoa, em tudo. Não poderei mais ver seus gostos de novo.


    Horácio Senhor, creio que o vi ontem à noite.


    Hamlet Viu quem?


    Horácio Senhor, o rei, vosso pai.


    Hamlet Meu pai?


    Horácio Guardai vossa surpresa e atentai os ouvidos para a maravilha do que irei contar, sob o testemunho desses senhores.


    Hamlet Pelo amor de Deus, deixai-me ouvir.


    Horácio Esses cavalheiros, durante duas noites seguidas 
em sua vigília, em seu escuro e vastidão, 
tiveram a visão.


    A imagem igual a vosso pai, com armadura idêntica, dos pés à cabeça, aparece à sua frente. Com sua marcha solene, passa por eles três vezes, que, tremendo de medo, permanecem imóveis e não falam com ele. Eles me comunicam o segredo aterrorizante.


    Assim, na terceira noite eu decido acompanhá-los na vigília. Conforme haviam relatado, cada palavra se torna verdade. Eu conheci vosso pai. A imagem se parecia tanto com ele quanto uma mão minha se parece com a outra.


    Hamlet Mas onde foi isso?


    Marcelo Senhor, sobre a plataforma onde montamos guarda.


    Hamlet Não falaste com ele?


    Horácio Senhor, eu falei. Mas não houve resposta. Embora tenha tido a impressão que ele abria a boca, como se fosse falar. Mas na hora o galo cantou e o som o afugentou, e ele desapareceu da nossa visão.


    Hamlet Isso é muito estranho.


    Horácio Tão verdadeiro quanto o fato de eu estar vivo é o que presenciei ontem. E pensamos que o correto seria fazer-vos saber disso.


    Hamlet De fato, de fato, senhores. Mas isso me preocupa. Estais de guarda hoje novamente?


    Marcelo e 
Bernardo Estamos, senhor.


    Hamlet Ele estava em sua armadura?


    Marcelo e 
Bernardo Sim, senhor.


    Hamlet Dos pés à cabeça?


    Marcelo e 
Bernardo Senhor, dos pés à cabeça.


    Hamlet Então não vistes seu rosto?


    Horácio Ó, sim, senhor. O visor do elmo estava levantado.


    Hamlet Ele parecia sombrio?


    Horácio Tinha aparência mais de tristeza do que de raiva.


    Hamlet Pálido ou rosado?


    Horácio Não, bem pálido.


    Hamlet E ele olhava diretamente em teus olhos?


    Horácio A maior parte do tempo.


    Hamlet Eu gostaria de ter estado presente.


    Horácio Teríeis vos assombrado.


    Hamlet Muito provável, muito provável. Ele se demorou?


    Horácio Tempo suficiente para alguém em ritmo moderado contar até cem.


    Marcelo e 
Bernardo Mais que isso, bem mais.


    Horácio Não quando eu o vi.


    Hamlet Sua barba era grisalha, não?


    Horácio Sim, era, como eu o havia conhecido em vida. Escura, mas com nuances prateadas.


    Hamlet Montarei guarda esta noite. Com sorte, ele 
aparece novamente.


    Horácio Garanto que irá.


    Hamlet Se parecer com meu pai, falarei com ele, mesmo que o próprio inferno se abra e me convoque a me calar, eu juro. Já que a vós foi concedida a visão, sejais fiéis em vosso silêncio; o que quer que aconteça essa noite, reconheçais, mas guardais convosco. Retribuirei vossa lealdade. Por ora, adeus. Estarei na plataforma entre onze e doze horas.


    Todos Vos honraremos, senhor.


    Hamlet Dai-me lealdade, assim como vos dou. Adeus. [Saem Horácio, Marcelo e Bernardo.] 
O espírito de meu pai em sua armadura! Não está tudo bem! Desconfio de alguma trapaça. Como eu gostaria que já fosse noite para encontrá-lo. Até lá, permaneço quieto. Se houver algo errado, irá aparecer, não importa o que tentem esconder.


    [Hamlet sai.]


    CENA III.


    Uma sala na casa de Polônio.


    [Laertes e Ofélia entram.]


    Laertes Meus pertences estão embarcados. Adeus. E, minha irmã, enquanto os ventos soprarem e o comboio estiver em movimento, não descanses. 
Dá notícias tuas.


    Ofélia Tens dúvidas?


    Laertes Quanto a Hamlet e sua afeição por ti, vejo como um flerte, temporário, fruto do calor do jovem sangue. Não é duradouro; é doce, mas não irá durar. O perfume e a súplica de um minuto, 
nada mais.


    Ofélia Não mais que isso?


    Laertes Tenta não pensar mais. Ao atingir a juventude, um homem não tem apenas seus músculos e vigor desenvolvidos, suas responsabilidades e preocupações também aumentam. Talvez ele a ame agora e nada possa enodoar suas sinceras intenções, mas tu deves saber do grande peso que ele carrega, pois sua vontade não é somente sua, já que possui obrigações devido à sua origem. Ele não deve ceder aos seus próprios desejos, como pessoas comuns fazem, já que a saúde e a segurança de toda a nação dependem das escolhas que ele faz, por isso elas são limitadas. Se ele diz que a ama, tu deves ser sábia o suficiente para acreditar, mas tendo ciência de que, embora ele dê fé nas palavras que profere, suas palavras não podem ir além do que ao reino da Dinamarca interessa. Assim, peses que perdas haveria para tua honra ter ouvidos tão confiantes ao que ele lhe diz, cedendo o teu maior tesouro às suas investidas intempestivas. Teme, Ofélia, teme, querida irmã. E mantém-te a uma distância segura da mira e do perigo de seu desejo. Mesmo a mais zelosa donzela é ainda pródiga se revela sua beleza ao luar: a virtude em si não desfere golpes caluniosos; o verme destrói os frutos da primavera antes mesmo que os botões se abram, e as primeiras gotas das jovens floradas são as que primeiro sofrem os ataques. Por isso, tem cuidado: o medo nos faz precavidos. A juventude é morada da rebeldia, mesmo sem companhia.


    Ofélia Guardarei essa lição comigo perto do coração. Mas, meu bom irmão, não ajas como alguns pastores ingratos que mostram o caminho íngreme e tortuoso até o céu; eles mesmos seguem na leviandade florida de uma libertinagem descuidada, contrário ao que pregam.


    Laertes Não tenhas medo. Não farei como tal. Já fiquei demais. Lá vem meu pai. 
[Polônio entra.] 
Benção em dobro é sorte em dobro. E a ocasião 
me faz ter a benção da partida pela segunda vez.


    Polônio Ainda aqui, Laertes! Embarca, embarca! Que vergonha! Que os ventos acompanhem teu navio. Eles te esperam. Tens minha benção! 
[Pondo sua mão sobre a cabeça de Laertes.] 
Aqui vão alguns conselhos para que guardes. Atenção ao teu caráter. Não fales sobre o que pensas nem transfiras nenhum ato desproporcional aos teus pensamentos. Sê amigo, mas não sejas muito íntimo. Os amigos que tens, com os fortes laços criados, mantém-nos próximo à tua alma com amarras de ferro. Mas não exageres na amizade com cada um novo que conhecer. Cuidado para não te envolver em brigas, mas estando em uma cuida-te. Dá a cada um que encontrar teus ouvidos, mas não tua voz. Ouve a opinião de todos, mas guarda a tua para ti. Que teus hábitos custem o que podes comprar. Gasta com roupas; que elas sejam bonitas, mas não espalhafatosas, pois um homem é julgado pelo que veste, e na França eles têm o bom gosto para julgar. Não emprestes dinheiro nem toma emprestado, porque, quando se empresta a um amigo, perde-se tanto o amigo quanto o dinheiro e, quando se pede emprestado, ultrapassa-se o limite da contenção de gastos. Acima de tudo, sê verdadeiro a ti mesmo. Assim como a noite segue o dia, não sejas falso a ninguém. Adeus: que as minhas benções façam-te absorver o que eu disse!


    Laertes Humildemente, me retiro, senhor meu pai.


    Polônio Está na hora. Os criados te esperam.


    Laertes Adeus, Ofélia; e lembra-te bem do que acabei de dizer.


    Ofélia Está trancado em minha memória e você é quem guarda a chave.


    Laertes Adeus.


    [Sai Laertes.]


    Polônio O que foi que ele disse, Ofélia?


    Ofélia Ah, sim, algo sobre o nobre Hamlet.


    Polônio Bom lembrar disso. Soube que ele tem dedicado boa parte de seu tempo ultimamente para estar em tua companhia, e que tu tens dado abundante e livre atenção a ele; se isso é verdade, como me foi dito, e o foi com precaução, devo dizer-te que não estás bem certa do quanto isso envolve-te, minha filha, e a tua honra. O que há entre vós? 
Diz-me a verdade.


    Ofélia Senhor, ele tem, sim, dedicado muito de sua gentileza e afeição a mim recentemente.


    Polônio Afeição! Ora! Falas como uma jovem inocente, não familiarizada com tais perigos. Acreditas em sua gentileza, como a chama?


    Ofélia Eu não sei o que deveria pensar, senhor.


    Polônio Ora, ensinar-te-ei: deves pensar que és uma moça boa por acreditar que tais gentilezas sejam verdadeiras, pois não são. Sê mais gentil consigo mesma ou sou eu que passarei por tolo.


    Ofélia Senhor, ele tem se aproximado com amor da maneira mais honrosa possível.


    Polônio “Maneira” passageira, é como vejo.


    Ofélia A palavra dele, senhor, é sustentada pelos votos sagrados que ele oferece.


    Polônio Como armadilha para pegar pássaros. Eu sei, quando o sangue de um homem ferve, ele é capaz de dizer qualquer coisa, mas esses votos fornecem mais luz que calor, e essa luz se apaga antes mesmo de ele terminar de fazer suas promessas. Não entende como amor verdadeiro. De agora em diante, dá a ele menos chances de estar em tua presença; faz tua companhia valer mais do que essas conversas. Quanto ao príncipe Hamlet, ele é muito jovem e tem mais tempo livre para andar por aí do que lhe é dado, Ofélia. Não acredites em seus votos, pois são falsos, não têm as cores que suas investidas querem fazer crer; são artifícios usados para iludir e entreter; como preces e orações que de santificado nada tem. Isso é tudo. Não tem mais, de agora em diante, esse tipo de conversa com o príncipe Hamlet. É uma ordem. Agora vai.
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